
Vai faltar madeira

Os bons negócios
estão na rede

ENGENHARIA  FLORESTAL

NEGÓCIOS

Projeto  
Paraná

O desenvolvimento
sustentado ganha
força no interior

Revista
C R E A

0Ano 8 - N  37 -  DEZEMBRO/2005 
Revista Oficial do CREA-PR



Revista
C R E A

Revista Bimestral com circulação dirigida

50 mil
exemplares

Público Alvo

Sociedade Paranaense
Formadores de Opinião

Engenheiros
Arquitetos

Agrônomos

Profissionais e empresas
do Sistema Confea/

CREAs

400 mil leitores

Um canal de comunicação a serviço da
formação de cidadãos conscientes e

integrados em sua comunidade

43 mil
exemplares

via mala direta
para profissionais

7 mil
empresas

cadastradas
(41) 3023-4209

anuncie

comercial@revistacrea-pr.com.br



DEZEMBRO     2005 CREA-PR     3

Um profissional habilitado para a multiplicidade

Gestão Profissional

Cabrini: o novo presidente

Madeira escassa

Consciência do progresso qualitativo

Acontece

Cartas

5

6 

8

Agricultura nas árvores

Laboratório pioneiro

Força tarefa

Corporativismo

Turismo, caminhos do desenvolvimento sustentado

Energias renováveis

Os bons negócios estão na rede

Sanepar é Valor 1000

Postos de combustíveis: passivo ambiental sob nossos pés

CREA-PR intensifica fiscalização nos postos

20

21

22

23

26

31

35

38

39

42

SEÇÕES

10

13

17

19

PROFISSÃO

CREA-PR

ELEIÇÕES

ENGENHARIA  FLORESTAL

  

ÉTICA  PROFISSIONAL

PROJETO  PARANÁ

ENERGIA

GESTÃO

PRÊMIO

MEIO  AMBIENTE

Indice

Nossa CapaNossa Capa

Municípios paranaenses
buscam o desenvolvimento 

sustentado através do
turismo.

Foto: divulgação
Itaipu Binacional

PROJETO PARANÁ
Eventos, negócios,

lazer e patrimônio histórico
atraem turistas e

contribuem para a
geração de renda

e emprego



DEZEMBRO   2005CREA-PR     4

Agronomia
Orley Jair Lopes - Engº Agrônomo

Arquitetura
Ângela Canabrava Buchmann - Arquiteta

Engenharia Civil
 Francisco José Teixeira Coelho Ladaga - Engº Civil

Engenharia Elétrica
Nelson Luiz Gomez - Engº Eletricista

Engenharia Química
Renê Oscar Pugsley Júnior - Engº Químico

Engenharia Mecânica e Metalúrgica
Wiliam Alves Barbosa - Engº Mecânico

Geologia e Engenharia de Minas
João Tadeu Nagalli - Geólogo

Editor:
Mário Milani

Editor Executivo: 
Ivan Schmidt

Colaboraram nesta edição: 
Dimitri Valle, Karina Magolbo, Ligia Gabrielli, 
Luciano Patzsch, Sandra Solda,Valdelis Gubiã 
Antunes. Anna Preussler e Renata Martins (ACS 

- CREA-PR), Daniel Lopes de Moraes, Jean 
Paterno e Jaime Pusch (CREA-PR)

Projeto Gráfico
Marcos Scotti e Jubal Dohms

Paginação e Arte: 
Marcos Scotti e Naiara Milani

Ilustrações: 
Cláudio Kambé

Jornalista Responsável: 
Mário Milani

Realização:
Enter Comunicação e Editora Hora Pública

Rua Amazonas, 75 - TELEFAX (41) 3332-7580 - CTBA/PR  - CEP: 80610-030 
E-MAIL: enter@enter.com.br - http://www.enter.com.br

Presidente
Luiz Antonio Rossafa - Engº Agrônomo

1º Vice-Presidente
José Joaquim Rodrigues Júnior   - Engº Civil

Segundo Vice-Presidente
Samir Jorge  - Engº Civil

Primeira Secretária
Ana Carmen de Oliveira   - Arquiteta

Segundo Secretário
Silmar Brunatto Van Der Broocke - Engº Mecânico

Terceiro Secretário
Carlos Scipioni - Engº Agrônomo

Primeiro Tesoureiro
Aldino Beal - Engº Eletricista

Segundo Tesoureiro
Cladimor Lino Faé  - Engº Civil

Diretor Adjunto
Valmor Pietsch - Engº Agrícola

Presidente Eng.º Agrônomo Luiz Antonio Rossafa (membro nato); 
Arquiteta Anelise Gomes Wielewicki Matos; Eng.º Agrônomo Carlos 
Scipioni; Eng.º Civil José Joaquim Rodrigues Júnior; Eng.º Eletricista 
Aldino Beal; Eng.º Químico Renê Oscar Pugsley Júnior; Eng.º 
Mecânico Silmar Brunatto Van Der Broocke; Geólogo João Tadeu 
Nagalli; Engº Mecânico José Carlos Wescher; Assessoria de 
Comunicação Social: Anna Preussler

3350-6700

Crédito
Em nossa última edição, 

deixamos de dar crédito à 

foto de Jorge A. Ferreira Jr.

No último dia 9 de novembro, exatos 4.410 profissio-

nais inscritos no quadro do Conselho Regional de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA-PR), compa-

receram às 47 urnas receptoras instaladas nas seis gerên-

cias regionais da instituição para escolher  pelo voto dire-

to  o novo presidente para o triênio 2006/2008. 

A eleição foi ganha pelo engenheiro agrônomo Álva-

ro José Cabrini Júnior com 2.023 votos, seguindo-se, pela 

ordem, o engenheiro civil João Carlos Seravali com 1.345 

votos, engenheiro civil José Roberto Hoffmann com 814 

votos e engenheiro florestal Carlos A. Vanolli com 172 

votos. Foram apurados 19 votos nulos e 27 brancos.

Em mensagem dirigida aos profissionais do sistema 

Confea/CREA-PR, após a promulgação dos resultados, o 

presidente Álvaro José Cabrini, que assume no dia 2 de 

janeiro próximo, reiterou o compromisso de trabalhar 

pela continuidade dos avanços realizados pela gestão de 

seis anos de Luiz Antonio Rossafa, além de manter em 

constante processo de aperfeiçoamento a qualidade dos 

produtos e serviços oferecidos aos profissionais e à socie-

dade. 

Cabrini é graduado em engenharia agronômica pela 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 1984, tendo 

realizado uma série de cursos na área de planejamento e 

desenvolvimento agrícola, sua opção profissional.  

No mesmo dia da escolha dos novos presidentes dos 

conselhos regionais, os eleitores habilitados votaram tam-

bém no novo presidente do Conselho Federal de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia (Confea). O engenhe-

iro civil Marcos Túlio de Melo foi eleito com 26.570 votos. O 

segundo colocado foi José Alonso, com 25.604 votos.

Profissionais do CREA-PR 
elegem novo

presidente
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Por Luiz Antonio Rossafa

Luiz Antonio Rossafa é 
presidente do Conselho 
Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do 
Paraná (CREA-PR)

Luiz Antonio Rossafa

respeito irrestrito aos No último comentário que assino como presidente do 

direitos dos que deman-Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

dam serviços, estiveram Agronomia do Paraná (CREA-PR), depois de dois mandatos 

em destaque na agenda rigorosamente cumpridos com esmero e dedicação ao tra-

positiva que balizou as balho, posso afirmar que deixo o cargo com a consciência 

atividades do CREA-PR apaziguada pela certeza de que todo o esforço foi canaliza-

nos  dois  últimos  triê-do para o engrandecimento das profissões representadas 

nios.na Casa.

   Em todas as oca-Demos conta na edição anterior e nesta que o leitor 

siões e eventos - em pri-tem em mãos, do intenso labor desenvolvido ao longo de 

meiro lugar sempre este-seis anos, calcado nos fundamentos de aproximar o 

ve a valorização da pes-Conselho dos profissionais e estes da sociedade, visando, 

soa independentemen-acima de qualquer outra preocupação, propiciar meios e 

te de sua posição no oportunidades de inserção profissional, integração com as 

cenário a ser analisado. entidades de classe e  poderes públicos, na prospecção e 

Em nenhum mo-consolidação de projetos de desenvolvimento sustentado.

mento cedeu-se espaço As metas estabelecidas pela gestão que finda, mas 

à acomodação insensível da tecnocracia, substituindo a pre-haverá de marcar sua passagem pela rica história do CREA-

sença e o calor humanos por mecanismos eficientes nos PR, exigiram o trabalho incansável de uma equipe sintoni-

resultados, posto que destinados pelo senso comum da zada com o avanço qualitativo de sua ação e, para satisfa-

administração sem vida a se transformar em meras referên-ção geral, foram todas atingidas. 

cias estatísticas.Após seis anos, sem qualquer concessão ao discurso 

   Mesmo buscando apoio na realidade numérica para apologético tão comum no contexto da função pública, rea-

exaltar a dimensão das conquistas obtidas, julga a família firmo que a sociedade tem motivos para sentir-se recom-

agregada em torno dos ideais institucionais do CREA-PR pensada com a variedade de serviços prestados pela autar-

bem mais promissor contabilizar o crescimento do nível quia responsável pela fiscalização das múltiplas habilita-

de satisfação dos clientes, fruto do modelo gerencial dese-ções da nobre ciência da engenharia.

nhado para fornecer respostas imediatas e eficientes.Além das obrigações rotineiras do Conselho, durante 

   Ao passar a presidência do CREA-PR ao engenheiro este período de seis anos, numa conseqüência puxada pela 

agrônomo Álvaro José Cabrini Júnior, eleito para dirigir a lógica do estado-da-arte, consolidou-se a projeção do 

Casa nos próximos três anos, além de agradecer o largo CREA-PR como parceiro proativo das inúmeras iniciativas 

apoio de meus colegas de diretoria, dos conselheiros e da em que se fomentou o debate das políticas públicas sobre 

corporação de 40 mil profissionais registrados, aproveito temas de interesse majoritário.

para concitá-lo a empreender resoluta carreira em busca Matriz energética, biodiversidade, transgenia, água, 

de novas e benfazejas realizações.transportes, preservação do meio ambiente, responsabili-

   O CREA-PR está em boas mãos.     dade e ética, conscientização dos futuros profissionais e 

Consciência 
do progresso 

qualitativo



Acontece

DEZEMBRO     2005CREA-PR     6

Tecnologia de biodigestores 
Posse

Foi realizado em novembro, na cidade de Toledo, o 

Seminário de Tecnologia de Biodigestores. O objetivo foi Será realizada no dia 9 de janeiro de 2006, às 20h, no 

estimular o desenvolvimento do Oeste do Paraná, Cietep, em Curitiba, a posse do novo presidente do CREA-PR 

considerada a maior produtora de suínos do país, por meio eleito em novembro deste ano. Na solenidade ocorrerá a 

da difusão da tecnologia, já que a região possui um renovação de um terço dos conselheiros que compõe o 

potencial muito grande em função dos dejetos produzidos plenário do Conselho e ainda a homenagem de mérito a 

diariamente pelos suínos. profissionais por serviços prestados nas áreas da Engenharia, 

Segundo o engenheiro agrônomo Adalberto Tedeska Arquitetura e Agronomia.

Barbosa, um dos coordenadores do evento, os dejetos já 

resultam hoje na produção de gás natural, a qual precisa ser 

Educação ambiental melhorada com novas soluções tecnológicas. “Sem 

tratamento os dejetos representam um problema ambiental, 

mas com a utilização da tecnologia adequada o material Está marcado para os dias 5 a 8 de abril de 2006 o V 

orgânico tem grande potencial para produção de energia e Congresso Ibero-Americano de Educação Ambiental, na 

adubo”, avalia Tedeska cidade catarinense de Joinville. O evento estará aberto a 

De acordo com o engenheiro agrícola da Embrapa, profissionais, estudantes e demais interessados no tema a 

Paulo Armando de Oliveira, o gás produzido pode ser ser debatido por especialistas de várias nacionalidades. 

utilizado na secagem de grãos, geração de energia elétrica e 

em subestações de combustível, reduzindo os custos nas 

Acessos portuários propriedades rurais. Oliveira participou como palestrante no 

seminário. 

O evento teve a participação de renomados O governo federal bateu o martelo sobre o projeto de 

profissionais, como José Walter Bautista Vidal, idealizador do construção da ferrovia Transnordestina, com 1.680 

PROÁlcool, e que ministrou uma palestra sobre os quilômetros de extensão ao custo final de R$ 4,5 bilhões. A 

biocombustíveis, e a apresentação de tecnologias de ferrovia começa no município de Eliseu Alves (Piauí) e vai 

biodigestores já empregadas em Toledo.até Salgueiro (Pernambuco). Aí bifurca-se em dois corredores 

de acesso aos portos de Suape (PE) e Pecém (CE). 

Saneamento

Um terço dos lares brasileiros ainda 

não conta com os benefícios do esgoto 

sanitário, segundo o Programa 

Nacional por Amostragem de 

Domicílios (PNDA), elaborado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). De 2003 para 2004 a 

oferta do serviço cresceu 3,5% e os 

avanços mais significativos foram 

registrados nas regiões norte, nordeste 

e centro-oeste.





Cartas

DEZEMBRO     2005CREA-PR     8

RFFSA - “Permita-me parabenizar o CREA-PR pela luta em favor Qualidade - "Estava lendo a últi-

da recuperação da Rede Ferroviária Federal (RFFSA), e em     ma revista do CREA-PR (Ano 8, 

especial pelo artigo "Recuperação da Rede é medida patriótica", nº 35, Agosto, 2005) e vocês 

de Valdelis Gubiã Antunes (edição nº 36), que informa e engaja estão de parabéns. Os assuntos 

o leitor nos passos dessa luta no Legislativo. As diversas listas de são atuais, as matérias estão 

discussão reúnem centenas de admiradores e defensores das fer- escritas em linguagem acessível e 

rovias, sua história e seu patrimônio. Muitos desses colegas dedi- de fácil compreensão. Há muito 

cam-se à fotografia amadora com bom nível de qualidade, no eu nem lia mais a revista porque 

Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e Minas achava que era mal elaborada e 

Gerais, entre outros Estados, e sem dúvida também ficariam pecava na escolha dos assuntos 

satisfeitos em colocar seus acervos à disposição do CREA-PR.” tratados. Quem me chamou a 

atenção para o novo modo edi-

Jorge A. Ferreira Jr torial da revista foi minha esposa. Olha... muito bom mesmo... 

Engenheiro Um grande abraço..."

Neivaldo Bernardo Bierende

Paisagismo - “Gostaria de sugerir para a revista uma maté- Técnico em Eletrônica

ria sobre paisagismo, pois são muitos os profissionais de 

Engenharia Florestal, Agronômia e Arquitetura que traba- Internet - “Parabéns pela clareza e agilidade do site do CREA-

lham nesta área. Há pouco tempo foi aprovada uma norma- PR. É muito raro, especialmente numa organização governamen-

tiva unificando as Câmaras Especializadas de Agronomia e tal, tanta eficiência.”

Arquitetura sobre o assunto, na qual participamos de sua  

criação desde 1998. A sua divulgação seria de imensa Vanderlei José Ribeiro Rodrigues.

importância, em um mercado que hoje é feito em sua maio- Engenheiro Eletricista

ria por profissionais não habilitados.”

Gilberto Matter Política moderna - “A rodovia é o transporte mais oneroso e 

Engenheiro Florestal, presidente da Associação Paranaense de ineficiente. Enquanto que a ferrovia é o mais econômico, mais 

Paisagismo e Jardinagem e coordenador da Câmara Setorial de seguro e confortável. O preferido pelos países desenvolvidos. 

Paisagismo e Jardinagem da Associação Comercial do Paraná Nosso País que consagra ao desprezo as ferrovias deve urgente-

mente reverter esta posição. Necessitamos 

definir uma política para o transporte ferro-

viário. Com trens velozes, a 300 quilôme-

tros por hora, os chamados trens-bala. O 

Brasil, com seu tamanho precisa ligar o 

Atlântico ao Pacífico, o sul ao norte e, 

além do mais, somente com o transporte 

ferroviário moderno poderemos colonizar a 

Amazônia.”  

Osvaldo Chiuchetta, 

empresário, Maringá, PR.  

10 AN SO
10 AN SO
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Gerenciar recursos humanos, 

financeiros e materiais para aumen-

tar a produtividade de uma empresa. 

Essas atividades parecem ser tarefas 

exclusivas de um administrador de 

empresas, mas são também, e princi-

palmente, de um engenheiro de pro-

dução. 

Borges de Sampaio, diretor do curso O profissional em questão é peça Avanço da industrialização - A 

de engenharia da produção da PUC-fundamental em empresas de quase profissão foi criada no Brasil por Dom 

PR. O curso, na modalidade plena, em todos os setores, pois está prepara- Pedro em 1911, ou seja, a engenharia 

Curitiba só é ofertado pela Pontifícia do para somar conhecimentos de como um todo, e à medida que foram 

Universidade Católica (PUC-PR) e administração, economia e enge- surgindo as especificidades e necessi-

Faculdade de Administração de nharia a fim de racionalizar o traba- dades do mercado e da própria socie-

Empresas (FAE). lho, aperfeiçoar técnicas de produ- dade, apareceram as modalidades de 

No Brasil, onde os cursos exis-ção e também ordenar atividades engenharia civil, mecânica, elétrica e 

tem há muitos anos, a engenharia financeiras, logísticas e comerciais outras. Segundo o diretor adjunto do 

de produção conta atualmente de uma organização. curso da PUC-PR, Ney César de 

com um total de 190 cursos, univer-“O engenheiro de produção é um Oliveira King, no Paraná a engenharia 

so maior que os cursos de engenha-gestor de processos baseados na enge- de produção começou em 1998 na 

ria civil.nharia”, explica Raimundo José PUC-PR, devido ao avanço do proces-

P R O F I S S Ã O

profissional 
Um 

habilitado para a 

multiplicidade 

Engenheiro de 

produção é peça 

fundamental na 

moderna gestão 

da produtividade 

e da qualidade
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so de industrialização a partir de 

1995, com a instalação das montado-

ras de automóveis. 

“As empresas não conseguiam 

mão-de-obra capacitada aqui, 

tinham que trazer de São Paulo”, diz 

o professor ao se referir à reunião 

envolvendo representantes do 

Instituto Brasileiro de Qualidade e 

Produtividade (IBQP-PR), PUC-PR, 

Cefet-PR e Sebrae para a montagem 

do primeiro curso de especialização 

na área, iniciado em 1996.

O engenheiro de produção é res-

ponsável pela integração da mão-

de-obra, equipamentos  e matéria-

prima de forma a melhorar a quali-

dade e aumentar a produtividade. 

Faz a gestão de sistemas de produ-

ção de bens e serviços e a gestão de 

recursos de produção (recursos mate-

riais, humanos, ambientais, tempo, 

conhecimento e informações econô-

micas e financeiras).

 

Oferta de estágios - “O merca-

do está percebendo a importância 

dessa profissão e percebemos clara-

mente isso pelas ofertas de estágio. 

Provavelmente é o curso que oferece 

o maior número de estágios em com-

paração às demais engenharias”, diz 

Raimundo. Muitas vezes a oferta 

para o estágio é para outra engenha-

ria, mas quando as atividades são 

descritas, elas são atividades típicas 

de um engenheiro de produção.

De acordo com Sérgio Gouvêa, 

diretor financeiro da Associação 

Bras i l e i ra de Engenhar ia de 

Produção (Abepro), ponto impor-

tante a ser destacado é que em 

outros Estados, nos quais o curso é 

mais antigo, como São Paulo, Rio de 

Janeiro e Rio Grande do Sul, essa tem 

Favor aplicar
anúncio
arquivo em .pdf
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sido a engenharia mais disputada. projetos de estímulo à produtividade balho rapidamente e, inclusive, sabe-

“Aqui só formamos três turmas e e o controle da qualidade. “Isso real- se de recém-formados ganhando 

ainda não houve a devida assimila- mente é o que torna a profissão fas- mais de dez salários mínimos”.

ção da idéia de que essas atividades cinante”, reconhece. Para King, o fascínio maior que a 

numa indústria são típicas do enge- profissão oferece é a possibilidade 

Demanda extraordinária - “Te-nheiro de produção, tendo em vista de “trabalhabilidade” e não de 

nho a impressão que haverá uma sua habilitação mais específica. A empregabilidade, porque o enge-

demanda extraordinária, que pratica-falta de conhecimento é grande, por- nheiro é facilmente colocado no mer-

mente todo o mercado financeiro e que às vezes vemos oferta de traba- cado, podendo exercer sua compe-

bancário e o mercado de serviços será lho para engenheiro mecânico ou ele- tência profissional da indústria até a 

dominado por um engenheiro de pro-tricista que na verdade estaria muito instituição financeira, passando por 

dução. Esse profissional vai galgar os mais adequada ao perfil do enge- todas as áreas. “Um dos problemas 

pontos estratégicos das grandes deci-nheiro de produção”, explica. que vejo atualmente, porém, é a 

sões empresarias e é essa a percepção Ainda de acordo com o coorde- falta de sensibilidade do mercado 

que transforma a engenharia de pro-nador do curso da PUC-PR, os alunos para um profissional com essa capa-

dução na profissião de maior futuro optam por essa profissão vislum- citação. Outro ponto é o sombrea-

do país”, prevê Raimundo, comple-brando a possibilidade de exercer a mento que existe hoje entre as fun-

tando: “Não se vê um engenheiro de gerência de várias atividades impor- ções do administrador e do enge-

produção desempregado ao sair da tantes com ampla visibilidade, tais nheiro da produção, trazendo algu-

faculdade. O profissional encontra tra-como a organização da produção, os mas confusões”, finaliza.

- Planejamento e controle de projetos de produtos e de implantação de fábrica

- Organização do trabalho em equipe

- Organização física de máquinas e equipamentos na fábrica

- Organização das informações utilizadas na produção

- Controle e seqüenciamento das tarefas de fabricação

- Distribuição das tarefas de trabalho entre os diversos postos, ao longo do tempo

- Determinação da logística de abastecimento dos postos de trabalho

- Organização da movimentação de materiais dentro da fábrica

- Organização da estocagem de produtos e matérias-primas

- Gestão da manutenção de máquinas e equipamentos

- Planejamento da automatização e da informatização da produção

- Ajuste de equipamentos para fabricação econômica e de qualidade

- Cálculo dos custos de produção

- Projetos e avaliação ergonômicos dos postos de trabalho

Algumas atividades típicas de um engenheiro de produçãoAlgumas atividades típicas de um engenheiro de produção

- Realmente gostar da profissão

- Saber organizar pessoas de modo a obter o 
máximo de produtividade de todos

- Conseguir trabalhar em equipe

- Ter dedicação total e permanente ao estudo

- Ter um bom relacionamento com as 
pessoas

Perfil básico do profissional Perfil básico do profissional 

O primeiro curso de 

especialização em engenharia 

de produção foi criado em 1996
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de ser visto apenas como uma autar-

quia meramente fiscalizadora das 

atividades dos profissionais de 

engenharia, arquitetura e agro-

nomia, passando a desempe-

nhar um papel de destaque 

n a s

questões de interesse dos 

profissionais e do povo para-

naense. No lugar de ser ape-

nas um instrumento para 

aplicar punições, o CREA-PR 

passou a valorizar a educação 

do profissional, incentivando o 
Valorização e qualificação pro-

exercício ético e compromissado 
fissional. Rapidez e qualidade nos 

de sua profissão. A filosofia de 
serviços prestados. Educar e não só 

Rossafa é de que é preciso separar 
punir. Participação na discussão de 

o profissional que descumpriu pro-
propostas para responder aos  

popositadamente as regras da clas-
anseios da sociedade. Há seis anos, 

se daqueles que involuntariamente 
essas eram as metas que a diretoria 

cometeram o erro. A mudança deu 
do CREA-PR tinha em mente para 

resultados: dos cerca de 30 mil autos 
escrever um novo e decisivo capítulo 

de infração emitidos em 1999, o volu-
na história da autarquia. O tempo 

me foi reduzido em 60% até o ano 
passou e os resultados vieram, graças 

passado, tanto em número quanto 
ao planejamento elaborado. O mode-

em valores.
lo de administração profissional 

Por outro lado, o número de ARTs 
implantado pela gestão do engenhe-

(Anotações de Responsabilidade 
iro agrônomo Luiz Antônio Rossafa 

Técnica) cresceu, permitindo que 
garantiu um novo patamar em suas 

muitas obras saíssem das mãos de 
atribuições. Hoje, o Conselho deixou 

gente não habilitada para a condu-

C R E A - P R

Gestão 
profissional 

Por Dimitri Valle

Um novo capítulo 

na história do 

CREA-PR vem 

sendo escrito 

há seis anos, 

valorizando e 

qualificando o 

profissional
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ção de pessoal profissionalizado. leigos e os profissionais se conscien-

Assim, a sociedade ganhou em segu- tizarem para corrigir os erros.

Processos acumulados - rança e qualidade das obras executa-

Assim, o Conselho passou a comba-das em  todos  os  campos  profissio-

ter também as causas do problema - nais da engenharia, arquitetura e 

o verdadeiro foco do trabalho da fis-agronomia.

calização - e não apenas os efeitos, o Com a emissão da ART, o rastrea-

que gerava a acumulação de proces-mento da obra sob responsabilidade 

sos nas câmaras especializadas. Em de um profissional do sistema está 

meados do ano 2000 havia cerca de assegurado. O documento também 

dez mil processos aguardando análi-é a prova que determinada obra está 

se e julgamento. Essas ações são obri-sendo tocada por profissional habili-

gatórias para que o CREA possa disci-tado. A exigência do documento é lidar com os processos proporcionou 

plinar o exercício de mais de 45 mil uma espécie de salvo-conduto para a notável redução no tempo de trami-

profissionais  atuantes no Paraná. sociedade,  que  recebe  dos  profis- tação. Eles passaram a se resolver no 

Outra iniciativa pioneira da ges-sionais ligados ao sistema um proje- espaço médio de três meses. Antes 

tão Rossafa foi a criação da to que prevê soluções necessárias a das inovações levavam 25 meses, o 

Fiscalização em Empreendimentos todos os tipos de riscos e reflexos que obrigava o CREA a arquivar 70% 

para o que está à sua volta. 

Não aos acobertadores - 

Nesse ponto, a fiscalização também 

deu um passo à frente. A equipe de 

fiscalização, hoje composta em gran-

de parte por profissionais registrados 

no CREA, está orientada a checar se o 

profissional que assina o projeto

participa efetivamente da obra. 

Desse modo, evita-se o hábito

dos “caneteiros”, profissionais que 

vendem apenas o registro para 

esquentar a legalidade da obra, sem 

o devido acompanhamento do pro-

em Funcionamento - FEF, aqueles deles por causa das desconformida-jeto e sua execução.

que exigem atos contínuos de enge-des motivadas pela demora em se A mudança na política fiscaliza-

nharia. Os fiscais passaram a visitar encontrar uma solução. Hoje, o índi-tória garantiu que os números de 

indústrias, shoppings, supermerca-ce estatístico de arquivamento é registros de exercício profissional via 

dos, hotéis e estádios para checar a zero. Com maior rapidez na solução ARTs, que eram de 179 mil em 1999, 

existência de profissionais atuando dos processos, foi possível imple-dessem um salto para 268 mil depois 

na manutenção desses locais. Uma mentar o modelo educacional em da implementação do programa edu-

obra de engenharia bem projetada lugar da filosofia punitiva. O  fator cativo, além de proporcionar fortes 

precisa de acompanhamento ininter-tempo foi decisivo para garantir, na investimentos na qualificação do 

rupto para não sofrer qualquer tipo prática, essa mudança. Ou seja, quan-quadro de fiscais e modernização 

de deteriorção.to menor o tempo para a solução do dos processos administrativos.

Até 1999, esse tipo de fiscaliza-problema, maiores as chances de os Essa agilidade na maneira de 

Com a emissão da 

ART, o rastreamento 

da obra sob 

responsabilidade de 

um profissional do 

sistema está 

assegurado
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ção não existia e os profissionais de os serviços. Cerca de 118 mil ARTs 

todas as modalidades estavam sujei- foram cadastradas eletronicamente 

tos a salários abaixo do previsto pela e 207 mil foram baixadas por obra 

legislação, além de abrir a  possibili- concluída. Mais de 99 mil certidões 

dade para a atuação de não habilita- de registro foram emitidas. 

dos, como práticos, e também pro-

Central de Informações - fissionais, mas sem registro no 

Outro setor que avançou na qualida-Conselho. A fiscalização lançou luz 

de dos serviços prestados é a Central sobre o setor e acabou resultando 

de Informações. Com o projeto de numa interação de alta qualidade 

melhoria, as informações prestadas com os empreendedores da enge-

pelas atendentes foram padroniza-nharia. A eficácia da gestão foi senti-

das e são consultadas em um manual da pelos profissionais de todas as 

623 em 2004. Outro dado que eletrônico. A eliminação das transfe-modalidades. Pesquisas realizadas 

chama a atenção é o aumento no rências de chamadas garante maior pelo Instituto Bonilha apontaram 

número de profissionais com regis- velocidade e qualidade das respos-que o grau de aprovação dos produ-

tro constatado nas ações da FEF. Em tas. A instalação de um correio de tos oferecidos pelo CREA-PR pulou 

2004, 232 estavam em situação regu- voz possibilita que todas as chama-de 36% para 80,4%. O salto do nível 

das destinadas ao 0800 sejam aten-

dida. Se houver linhas ocupadas, 

basta deixar um recado que uma 

atendente retorna a ligação. A cen-

tral recebe, em média, 6.500 liga-

ções por mês.

Área educacional - A busca por 

excelência nos serviços  permitiu a  

criação de iniciativas para melhorar a 

qualificação profissional. Programas 

como o Pro-CREA permitiram que 

qualquer associado tivesse acesso 

pela internet (www.crea-pr.org.br) a 

conteúdos com a finalidade de 

de satisfação foi possível porque o lar. Em 2005 o número foi de 713. ampliar o leque de opções no merca-

Conselho garantiu que produtos e Com as empresas terceirizadas, do de trabalho. 

serviços poderiam ser disponibiliza- novas descobertas. Em 2004 foram Ainda na área educacional, deve-

dos de forma rápida e segura. fiscalizadas 1.281 empresas. Este se destacar o projeto CREA-JR, inicia-

Os mais recentes números da FEF ano, já foram vistoriadas 1.623. Os tiva que pretende fortalecer tanto o 

mostram a evolução do trabalho de profissionais com registro nessas diálogo quanto o esclarecimento aos 

fiscalização. Em 2004, o número de empresas este ano já são 1.027. estudantes de engenharia, arquite-

empresas fiscalizadas foi de 214. Em tura, agronomia, geografia, geolo-

2005, já são 664. O número de pro- Serviços on line - Os serviços on gia e meteorologia, além dos tecnó-

fissionais atuando nos empreendi- line disponíveis a profissionais no site logos e técnicos de nível médio. A 

mentos fiscalizados pelo programa do CREA-PR também são destaque. finalidade do projeto é colaborar 

chegou a 882 este ano, contra os Mais de 36 mil usuários já acessaram com a formação profissional, cha-



mando a atenção para o papel do pro-

fissional junto à sociedade e incenti-

vá-lo ao exercício ético e responsável 

da profissão.

Os últimos seis anos também 

foram de intenso debate sobre o 

papel dos profissionais vinculados ao 

CREA na sociedade em que vivem. 

Nascia aí o Projeto Paraná, um muti-

rão que dividiu o Estado em 14  

núcleos e cuja missão principal seria 

tratar do desenvolvimento sustentá-

vel de cada região. Por meio do NAE 

(Núcleo de Ações Estratégicas), um 

número cada vez maior de profissio-

nais continua sendo mobilizado 

junto com representantes de diversos 

segmentos da sociedade para que 

contribuam com a qualidade de vida 

no Estado.

Para isso, cada participante dos 

núcleos regionais recebeu a tarefa 

de estudar as potencialidades ofere-

cidas pelas cidades e os meios neces-

sários para implementá-las, geran-

do maior inserção profissional e 

transformação social e econômica 

das comunidades. Os temas discuti-

dos abrangem desenvolvimento 

industrial e territorial, agronegócio, 

energias alternativas, turismo, 

recursos florestais, ensino, infra-

estrutura, habitação, cidadania, 

associativismo e empreendedoris-

mo. 

Todas as inovações estiveram sem-

pre respaldadas pelas decisões do 

Plenário do Conselho. Formado em 

2005 por 94 conselheiros, que repre-

sentam entidades de classe e institui-

ções de ensino ligadas ao Conselho, 

o Plenário é democrático. Recebe, dis-

cute e aprova as iniciativas, encami-

nhando-as à execução por intermé-

dio da presidência.
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“O modelo de gestão praticado 

pela direção do CREA-PR foi testado 

nas urnas e aprovado pela maioria”. 

Assim classificou o engenheiro agrô-

nomo Álvaro José Cabrini Júnior, 45 

anos, a vitória da proposta que apre-

sentou para presidir a autarquia fede-

ral no triênio 2006/2008, com o empresa de planejamento agrícola 2004. Mesmo assim, relutou bastan-

apoio de entidades classistas das em Marialva. Logo depois passou a te antes de aceitar o desafio coloca-

áreas de engenharia, arquitetura e empresa para o sócio para dedicar-se do constantemente por profissionais 

agronomia e das demais profissões à administração das propriedades e entidades de todo o Estado.

fiscalizadas pelo órgão. rurais da família. Ele credita a eleição ao grande 

Cabrini, nascido em Marília, SP, Graças à sua militância classista, esforço realizado para a implanta-

em 7 de outubro de 1960, desde assumiu em 2000 a coordenação da ção do novo modelo de gestão admi-

então residindo em Maringá, for- Câmara Especializada de Engenharia nistrativa e principalmente à quali-

mou-se na UFPR em 1984, iniciando Agronômica do CREA-PR, exercendo dade e pertinência do programa de 

a atividade profissional numa o cargo de diretor entre 2001 e gestão apresentado ao longo da cam-

E L E I Ç Õ E S
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o novo presidente
Cabrini

Por Ivan Schmidt

“A atenção também 

estará voltada para 

os profissionais em 

formação e para as 

instituições de ensino 

que os habilitam a 

dar respostas 

apropriadas às 

carências da 

sociedade”
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panha. "Trata-se de um projeto Encontro Estadual de Entidades de 

amplamente debatido com as Classe, realizado na cidade de Foz do 

entidades de classe e que privilegia a Iguaçu, em março desse ano. Todo 

integração e a realização profissio- esse esforço foi ganhando corpo e 

nal", afirma Cabrini. finalmente coroado com a vitória no 

O presidente eleito lembra que a último dia 9 de novembro.

atuação na câmara de agronomia foi do Clube de Engenharia de Londrina, 

Compromisso - “A mudança marcada pelo escopo de realizar um que o engenheiro civil Massaru 

radical da cara do CREA-PR”, com-trabalho inovador que inclusive mos- Onishi, um referencial da profissão 

promisso assumido em 2001 com o trasse às demais câmaras a necessida- na região Norte do Estado, cobrou 

desenvolvimento do objetivo de ado-de de operar um modelo diferente, reservadamente a idéia da candida-

tar um modelo administrativo capaz não apenas com a discussão dos infin- tura de Álvaro Cabrini Júnior.

de melhorar os níveis de satisfação dáveis recursos protocolados nessas De todo modo, ele admite que 

da clientela, otimizando números e instâncias. “Enfim, a meta era trans- mesmo com esse apoio significativo, 

encurtando o tempo gasto para aten-formar as câmaras em fóruns impor- ainda demorou todo o ano de 2004 

der uma demanda, além de estimu-tantes para a análise da realidade pro- para chegar ao “amadurecimento 

lar o profissional a interagir com a fissional e formar opinião, além de esti- pleno de uma idéia gestada com 

sociedade, terá continuidade na ges-mular os profissionais a construir por si todo o cuidado para não se confun-

tão de Cabrini.mesmos novos cenários”, refletiu. dir com mero rompante”. Cabrini 

Da mesma forma que conceitos Ao lado do também diretor, o acrescentou que a candidatura pas-

cristalizados foram derrubados e engenheiro eletricista Rolf Gustavo sou a ser avalizada pelos  profissio-

paradigmas   novos  passaram  a  Meyer, a partir de 2001, Cabrini tra- nais e, dessa forma, teve sua cons-

orientar a ação gerencial da autar-balhou pela implantação do modelo trução lançada a partir de Maringá 

quia, cujos resultados positivos de gestão baseado em princípios de com a conquista do apoio das enti-

foram imediatamente percebidos qualidade total, visando alcançar dades de classe de engenheiros, 

pela sociedade - que passou a achar metas estratégicas e operacionais e a arquitetos e agrônomos. 

fundamental a participação de enge-melhoria dos níveis de satisfação dos “Daí parti para conseguir a auto-

nheiros nos projetos de desenvolvi-profissionais e da sociedade com res- rização de meus pares da agronomia 

mento local ou regional - o novo pre-paldo técnico do Instituto Nacional junto às associações regionais de 

sidente assegurou a intenção de con-de Desenvolvimento Gerencial todo o Estado e da própria 

tinuar trabalhando para valorizar os (INDG), sediado em Belo Horizonte e Federação das Associações de 

profissionais e as entidades de clas-responsável por projetos similares Engenheiros Agrônomos do Paraná. 

se. “A atenção também estará volta-em grandes empresas brasileiras. Deveras relevante para fortalecer a 

da para os profissionais em forma-decisão foi a excelente acolhida de 

Decisão amadurecida - A idéia ção e para as instituições de ensino minha proposta por parte do 

da candidatura à sucessão de que os habilitam a dar respostas Sindicato dos Engenheiros do 

Rossafa nasceu graças ao estímulo apropriadas às carências da socie-Paraná (Senge-PR)”, acrescentou.

recolhido das manifestações de dade”, explicou. Afastando-se da diretoria no 

todas as categorias profissionais ins- Outra meta, não menos impor-final de 2004 para dedicar-se à cam-

critas no Conselho. “A princípio relu- tante, é investir no aprimoramento panha, Cabrini percorreu as princi-

tei bastante”, reconheceu Cabrini,  do quadro funcional da autarquia pais regiões do Estado (Curitiba, 

“mas decidi enfrentar o desafio ao para a prestação de um serviço de Ponta Grossa, Londrina, Maringá, 

sentir a segurança que colegas e enti- alto nível”, lembrou ao revelar o binô-Cascavel e Pato Branco, entre 

dades me transmitiam”. Foi em mio que escolheu para nortear a ges-outras), já que a candidatura havia 

2003, na comemoração dos 70 anos tão: “Ética e transparência”.       sido oficialmente lançada durante o 



O Estado que teve na sua histó- “Quem está hoje nesse mercado assim, exportou em 2004 o equiva-

ria econômica  o  pujante “ciclo da utiliza árvores plantadas há pelo lente a US$ 1,040 bilhão. 

madeira” e hoje ocupa a segunda menos 15 anos. Se não forem culti- Segundo Roberto Gava, a flores-

posição no mercado brasileiro de vadas novas espécies, a alternativa ta plantada é a segunda atividade 

base florestal, com a silvicultura, será a importação de matéria- mais importante do agronegócio 

poderá ser obrigado a importar prima”, diz, bastante preocupado. E paranaense, ficando atrás somente 

matéria prima. O setor madeireiro importar matéria-prima, frisa ele, do cultivo de soja. O mercado brasile-

do Paraná poderá enfrentar uma “seria uma vergonha”. O Paraná uti- iro absorve metade do que é produzi-

séria crise com a falta de árvores liza apenas 2,8% do território na ati- do no Estado e o restante é exporta-

plantadas. A previsão é de quem vidade e consegue atingir índices do, principalmente para os Estados 

entende do assunto, o presidente interessantes. O Estado ocupa o Unidos, maior comprador externo. 

da Associação Paranaense de segundo lugar no ranking nacional, “Eles compraram no ano passado 

Empresas de Base Florestal, Roberto perdendo apenas para o setor  60% da produção estadual de com-

Gava. madeireiro de Minas Gerais. Mesmo pensados”, lembrou.

E N G E N H A R I A  F L O R E S T A L
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Madeira 
escassa

Por Lígia Gabrielli

Pode faltar 

madeira no 

Paraná por 

falta de 

árvores 

plantadas
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A silvicultura, ou agricultura de 

árvores, conforme a definição da 

Apre, se engaja nas determinações 

da Agenda 21, conciliando novos 

métodos de produção, proteção 

ambiental, justiça social e eficiência 

econômica.“Temos terra, água, sol e 

mão-de-obra, falta vontade políti-

ca”, acentua Gava.

As árvores ideais para o plantio 

de florestas produtivas são o pinus 

(com crescimento de 34m³/ha/ano) 

e o eucalipto (45m³/ha/ano), com 

rendimento maior que a araucária 

(6m³/ha/ano). O controle técnico 

ambiental, desde o preparo da terra 

até a colheita, leva em torno de 25 

com capital de giro para o plantio de móveis, chapas de madeira e carvão anos. O Paraná possui 5.212 empre-

florestas, enquanto se aguardava o vegetal.sas que consomem produtos gera-

tempo necessário para o desenvolvi- Dessa maneira, o pinus cultivado dos a partir da floresta plantada e a 

mento, entre 15 a 25 anos. Hoje. as no Paraná, após ser transformado indústria florestal é responsável pela 

empresas giram com capital para 90 em papel para embalagens ou pape-geração de mais de 150 mil empre-

dias. Dessa forma, é impossível se lão, é vendido no país inteiro. Nosso gos diretos. A floresta plantada, 

manter no mercado”, afirma.  Estado  concentra  70%  da  produ-segundo Gava, gerou uma cadeia 

ção  nacional, e Santa Catarina parti-bastante pulverizada, ao longo dos 

Fibra longa - O Paraná é consi- cipa com o restante. O papel de anos, mas o Estado parou de cultivar 

derado o maior produtor nacional de imprensa utilizado pela maioria dos florestas para uso no setor e as 

papel fibra longa, além de ser grande jornais de quase todos os estados pequenas indústrias, com até 100 

produtor de celulose  e  móveis de brasileiros também é inteiramente funcionários, já enfrentam dificulda-

madeira e madeira serrada. O setor produzido no Paraná. des. 

florestal paranaense recebe desta- Todavia, a participação brasileira Diz ele que nos últimos dois anos 

que, ainda, por exportar para os no mercado mundial de base flores-pelo menos 150 serrarias fecharam 

Estados Unidos, Comunidade tal representa apenas 2% do total. A as portas na Região Metropolitana 

Européia, Oriente Médio, Ásia e Finlândia, cujo espaço territorial não de Curitiba e somente as grandes 

Norte da África. O Estado produz, se compara ao do Brasil, consegue indústrias conseguem se manter. 

ainda, papel de imprensa, celulose, participar com 8% desse mercado.   “Antigamente o governo ajudava 

Agricultura de 

árvores

E N G E N H A R I A  F L O R E S T A L
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Laboratório 

pioneiro

E N G E N H A R I A  F L O R E S T A L

O Brasil, mais precisamente o 

Paraná, pode ter o primeiro laboratório 

habilitado a fazer as mais diversas expe-

riências com a madeira. O serviço vai tor-

nar menos onerosas as análises tecnoló-

gicas das várias espécies, que atualmen-

te são feitas em laboratórios europeus.

O Instituto de Tecnologia do Paraná 

(Tecpar), está montando um laborató-

rio de padrão internacional. Os recur-

sos para o empreendimento estão 

sendo  d i spon ib i l i zados  pe la  

Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-

nep), órgão ligado ao Ministério da 

Ciência e Tecnologia, com orçamento exportação requer a análise laboratorial importante é a possibilidade de fazer 

de R$ 900 mil. realizada por instituições do mesmo ensaios químicos, físicos e biológicos. 

A instalação do laboratório no gabarito da que será montada no Um exemplo de ensaio químico é a 

Paraná está subordinada a dois moti- Paraná. análise para emissão de formaldeído, 

vos principais: a estrutura do Tecpar, O problema é que não existe utilizado em compensados da resina de 

que tem mão de obra capacitada e nenhum laboratório similar no Brasil e colagem que, por constituir produto 

parte das instalações disponíveis e por um industrial interessado em exportar volátil e tóxico, não pode ultrapassar o 

ser o Paraná o maior produtor nacional seus produtos precisa da certificação. índice recomendado. “Nesse caso pode-

de madeira beneficiada, além do maior “Para conseguir uma análise do produ- remos verificar se a madeira compensa-

alcance em termos do mercado inter- to e saber se o mesmo obedece a da está dentro do padrão”, assegura.

nacional. A previsão é que até 2007 o padrões  internacionais, é necessário  Na análise física é testada a resis-

laboratório esteja funcionando com enviar uma amostra do produto para tência da madeira, a carga de ruptura 

plena capacidade. Mas em junho do exames na Alemanha ou na Inglaterra, com sistemas mecânicos e nos ensaios 

próximo ano, segundo as estimativas ao custo aproximado de US$ 5 mil. biológicos será obtido o índice de pre-

do governo, já deverá estar fazendo os Com o laboratório instalado no Paraná, servação da madeira. 

primeiros testes. o serviço estará ao alcance de todos e O objetivo mais relevante é que o 

O laboratório poderá fazer análises muito mais barato”, salienta Zemke. laboratório seja também reconhecido 

de qualidade para certificação da made- O laboratório fará trabalhos com pela rede brasileira  de  laboratórios e 

ira utilizada no país. O gerente do labo- madeira aglomerada, compensada, ensaios do Instituto Nacional de 

ratório de química industrial,  MDF (produto de fibra de madeira de Metrologia (Inmetro), para habilitar-se 

Guilherme Zemke, explica que toda média densidade) e OSB (lascas de à prestação de seus serviços para 

madeira produzida no país destinada à madeira). Segundo Zemke, o mais outros países. 
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parte de suas áreas para cultivar árvo-A dimensão das florestas  brasi-

res. Segundo Amauri a madeira tem leiras e a importância que represen-

uma taxa interna de retorno de 41%. tam para mercados futuros exige a 

“Dentro de seis ou oito anos já se tem conservação imediata das riquezas e 

o primeiro retorno, o segundo vem dos valores ambientais, o que torna 

num prazo de 12 anos e a terceira necessário pensar em práticas sus-

etapa é pensada para 16 e 20 anos. tentáveis.

Mesmo sendo um investimento de Todos os setores envolvidos na 

longo prazo é altamente rentável”, cadeia produtiva da madeira concor-

assegura.dam com a previsão de que em pouco 

O projeto prevê ajuda técnica tempo o Paraná poderá enfrentar 

para quem quiser começar. A Emater uma crise por falta de árvores planta-

fornece mudas, assistência técnica e das. Com o objetivo de formatar um 

capacitação do produtor e também projeto que incentive o cultivo flores-

incentiva a utilização de linhas de cré-tal uma força tarefa integrada pelo 

secretarias estaduais da dito específicas para o setor.CREA-PR, 

Agricultura, Meio Ambiente e O engenheiro agrônomo da Seab, 

P lane jamento,  Renato Viana Gonçalves, lembra que pe la  Empresa 

o projeto também foi pensado em ter-Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

mos financeiros já que a maioria dos (Embrapa), Instituto Ambiental do 

agricultores tem pouco ou nenhum Paraná (IAP), Associação Paranaense O coordenador estadual de Área 

fluxo de caixa. Duas linhas do de Base Florestal (Apre), Empresa de Florestal da Emater-PR, engenheiro 

Programa Nacional de Apoio à Assistência Técnica e Extensão Rural florestal Amauri Ferreira Pinto, diz 

Agricultura Familiar são destinadas a do Paraná (Emater-PR), Federação que a idéia é colocar a pequena e 

financiamentos no setor (Pronaf das Indústrias do Estado do Paraná  média propriedade rural no negócio 

Florestal e Pronaf Flora). “O desapare-(Fiep), Universidade Federal do madeireiro. A primeira medida práti-

cimento das florestas plantadas vai Paraná (UFPR) dentre outras institui- ca de contribuição foi a transferência 

acabar com muitas pequenas empre-ções, estudou alternativas durante da responsabilidade do cultivo flo-

sas como as serrarias, e isso poderá ter um ano. Com tantos pesquisadores e restal da Sema para a Seab. “Plantar 

forte reflexo na economia”, afirma ao analistas de mercado pensando jun- árvores faz parte da agricultura e 

concluir que o momento exige “a inte-tos chegou-se ao Programa Florestal essa mudança facilita o manejo do 

gração de toda cadeia produtiva para Madeireiro do Estado do Paraná, con- PFM100”, afirma. 

não se perder nenhum negócio”, con-siderando um período de 100 anos O esforço agora é convencer os 

clui ele.     (PFM100). agricultores familiares a utilizarem 

tarefa
Força 

Crise da madeira 

será evitada com 

manejo 

sustentável

E N G E N H A R I A  F L O R E S T A L
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alternativa sólida de organização social Com freqüência, a palavra “corpo-

eficaz.rativismo” tem sido usada com um sen-

No Brasil se pratica o modelo corpo-tido fortemente pejorativo, soando 

rativista para a organização, normaliza-como um verdadeiro impropério. 

ção e controle profissional, com vistas à Quando se pretende resumir uma con-

sua utilidade social e econômica. As pro-duta antiética em que se quer demons-

fissões são praticadas livremente, trar o indevido aproveitamento de uma 

porém o exercício individual é regula-estrutura profissional organizada para o 

mentado e permitido em forma de con-atendimento de interesses mesquinhos 

cessão, demonstrando a permanente ou vantagens pessoais, diz-se que ela é 

tutela do Estado. “corporativista”. Costuma-se também 

Arquitetura, Agronomia, Enge-usar a expressão quando determinado 

nharia e Geociências são tidas como pro-mos objetivos, direitos e deveres”. “Cor-grupo profissional procura acobertar ou 

fissões afins, tendo sua sede nas áreas porativismo - doutrina que considera as amenizar o erro de um de seus membros 

científico-tecnológicas e gozando de agremiações  profissionais como funda-ou desconsiderar os efeitos negativos de 

organização, regulação e controle tam-mentos para a organização política, soci-uma conduta reprovável eticamente. 

bém por normas congêneres.al e econômica da sociedade, sendo seu O corporativismo nada mais é que 

Do ponto de vista ético-normativo, controle e proteção de interesse do uma idéia formal de organização social 

estas profissões consensuaram sua codi-Estado”.pelas afinidades sócio-econômicas que 

ficação em comum. Preservando o perfil Já na antiga Roma, no século VII a.C., os indivíduos possam ter em comum. 

de cada uma, estabeleceram normas de Numa Pompílio instituiu o Colégio de Como tal, pretende o desenvolvimento 

conduta comuns à sua prática. Indo além Construtores. Sob a tutela do então inci-da cooperação e da lealdade concorren-

dos deveres e direitos a serem observa-piente Estado monárquico romano, o cial, a valorização da comunidade e das 

dos pelo praticante, entenderam que exercício das profissões tecnológicas e próprias profissões, o consenso entre 

suas corporações também têm o com-artísticas teve sua primeira regulamenta-pares, a expressão da afetividade pela 

prometimento com a preceituação ética. ç ão  em  mode lo  co rpo ra t i vo .  solidariedade, tendo como objetivo últi-

Assim que, é proclamado no Código de Demonstrou-se, pela primeira vez, o reco-mo o bem comum.

Ética Profissional, em seu artigo 7º: “As nhecimento do interesse social e gover-Enquanto do interesse da socieda-

entidades, instituições e conselhos inte-namental que estas profissões ofereciam de, quer visando o bem estar de seus 

grantes da organização profissional são e a necessária disciplina do seu exercício.  membros, quer organizando, desenvol-

igualmente permeados pelos preceitos Este modelo de organização social vendo ou harmonizando a ação  profis-

éticos das profissões e participantes soli-passou pela Idade Média em forma de sional para o bem desta  própria  socie-

dários em sua permanente construção, “guildas”, resistiu à economia política dade, apresentam-se como estruturas 

adoção, divulgação, preservação e apli-liberalista e ao individualismo utilitarista de caráter eminentemente ético. Este 

cação”. O corporativismo é, pois, expres-da era moderna, inspirou o sindicalis-caráter pode ser lido na sua própria defi-

são positiva e pretende a construção do mo, sedimentou-se até mesmo nos nição: “Corporação - congregação de 

bem comum, quando praticado sob a Estados totalitários do século XX e pessoas de atividade  profissional afim, 

preceituação ética.desemboca na pós-modernidade como sujeitas às mesmas regras e com os mes-
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É T I C A  P R O F I S S I O N A L

Por Jaime Pusch

Corporativismo

É uma idéia formal 

de organização 

social pelas 

afinidades sócio-

econômicas 

comuns, a doutrina 

das corporações





P R O J E T O  P A R A N Á

Caminhos do 

desenvolvimento sustentado

TURISMO

Eventos, 

negócios, lazer e 

patrimônio 

histórico atraem 

turistas e 

contribuem para 

geração de renda 

e emprego

Por Marcos Scotti

Dados da Organização Mundial 

do Turismo (OMT) mostram que a ati-

vidade turística gerou em todo o 

mundo, em 2004, uma receita de 

US$ 622 bilhões, movimentando um 

contingente de 763 milhões de turis-

tas. No Brasil, o grande crescimento 

da demanda aconteceu entre 2003 e 

2004, quando o país recebeu 4,7 

milhões de turistas. A meta nacional 

é somar 9 milhões de turistas em 

2007. 

A cidade brasileira mais visitada é 

o Rio de Janeiro, seguida por São 

Paulo, Salvador, Fortaleza, Recife e, 

na sexta posição, Foz do Iguaçu, com 

mais de 302 mil turistas registrados 
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pela Embratur em 2003. Curitiba carro, gente de montão”. A declara-

ocupa a 12ª posição dentre as cida- ção foi feita por um colono, há sete 

des mais visitadas por turistas estran- anos, a um grupo de turistas que vol-

geiros em 2003, com mais de 139 mil tava de um passeio a uma das maio-

visitantes. A média de gasto diário res cachoeiras do Paraná, o Salto São 

pelo turista de lazer é de US$ 80. Franc i s co ,  no mun ic íp io  de 

Dados do Conselho Mundial de Prudentópolis, na região dos 

Viagens e Turismo (WTTC) dão conta Campos Gerais. 

que o turismo movimenta 52 setores “Prudentópolis, na época, era 

da economia. “A melhor imagem uma cidade que escondia uma gran-

para explicar a atividade econômica de vocação para o ecoturismo”, relata 

do turismo é um iceberg, onde os ser- Alessandro Schwonka, diretor da 

viços intrínsecos,  a ponta do ice- Terral Expedições, agência especiali-

berg, têm uma participação direta de zada em levantamento e operação do 

2% do PIB brasileiro, e a base sub- potencial ecoturístico em municípios 

mersa responde por outros 2,5% do do interior. “Suas inúmeras cachoei-

PIB”, ilustra o secretário de Turismo ras,  imponentes,  com  certeza  atrai-

do Paraná, Celso de Souza Caron. riam a atenção de viajantes do mundo 

O Paraná conta com 1.063 agên- todo. Porém, a população desconhe-

cias de turismo, 108 empresas orga- cia completamente a importância do 

nizadoras de eventos, 1.137 guias de turismo, quanto mais do turismo sus-

turismo, 619 transportadoras e 649 tentável”, lembra Alessandro, que per-

meios de hospedagem. Além disso, a maneceu na cidade durante cinco 

estrutura é reforçada com a presença anos contribuindo para a formação 

de 206 órgãos municipais de turis- de mentalidade receptiva e na divul-

mo, cinco “conventions and visitor's gação do município como foco de eco-

bureau”, 58 entidades e 45 cursos t u r i s m o .  O  e x e m p l o  é  d e  

superiores de turismo. Prudentópolis, mas o mesmo poderia 

ser dito sobre a maioria dos 399 muni-

Consciência - “Mas lá só tem cípios paranaenses.

pedra e água! Coisa bonita mesmo A constatação da necessidade de 

tem lá onde vocês moram. Prédio, conscientizar a população e as admi-
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As praias que se criaram com a formação do 
Lago de Itaipu e outras que se formam nos 
grandes rios que cortam o oeste do Estado vêm 
se transformando em opção de roteiro para os 
turistas, aliando natureza e lazer em paisagens 
como as praias de Querência do Norte.



nistrações municipais de que o turis- ção da comunidade sobre benefícios ra da rede de Turismo Regional, com 

mo é uma importante fonte de renda e oportunidades trazidos pela ativi- sede em Maringá. “A chegada de 

e desenvolvimento levou à criação de dade turística para uma região é um investidores, novos loteamentos 

programas e projetos que capacitam processo lento e uma questão de turísticos que estão sendo implanta-

agentes locais, criam infra-estrutura amadurecimento para as novas alter- dos com venda rápida, a melhoria 

e incluem novos roteiros no acervo nativas”, resume Wanda Pille, direto- das festas municipais que passam a 

do turismo estadual. Para isso foi cria- receber tratamento diferenciado, a 

da a Ecoparaná, um Serviço Social instalação de fóruns de desenvolvi-

Autônomo que auxilia a desenvolver mento para incentivar a participação 

o potencial turístico visando a conso- direta da iniciativa privada, e empre-

lidação de uma atividade econômica endedores locais projetando o apro-

sustentável. “O trabalho de planeja- veitamento de áreas da propriedade 

mento turístico participativo que para o novo segmento, são indícios 

desenvolvemos em parceria com pre- de que o projeto caminha na direção 

feituras e iniciativa privada busca a certa”, reconhece Wanda.

ordenação do potencial turístico, for-

Turismo rural - O turismo rural talecendo a vocação existente em 

aproveita e envolve os recursos da projetos que conciliem os interesses 

agricultura familiar gerando oportu-dos parceiros envolvidos e da comu-

nidade local”, explica Michele 

Po i t e v i n ,  c o o r d e n a d o r a  d a  

Ecoparaná.

Desse entendimento surgiu, por 

exemplo, o projeto Costa Rica, envol-

vendo 15 municípios do noroeste 

paranaense, às margens dos rios 

Paraná e Paranapanema. Em 2002, 

um encontro proposto pe la 

Universidade Estadual de Maringá 

em Diamante do Norte fincou as 

bases para a instalação do curso de 

graduação em turismo. A idéia era 

despertar o interesse para as alterna-

tivas diante das oportunidades do 

turismo na região da Amunpar -  

Associação dos Municípios do 

Noroeste do Paraná. 

Com a formação das primeiras 

turmas e o interesse despertado, 

Jacó Gimenes, professor da UEM, 

propôs aos municípios a criação de 

uma rota turística que tivesse como 

ponto de partida o tripé educação, 

cultura e negócios. Assim nasceu o 

Projeto Costa Rica. “A conscientiza-
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nidades de renda complementar ao mia típica e festividades rurais. tores familiares organizados, que 

trabalhador do campo, com o objeti- Além de incrementar a renda na atuam nas atividades do turismo 

vo de promover e agregar valores à pequena propriedade rural, o investi- rural com o objetivo de fortalecer a 

agricultura familiar, por meio do mento no turismo rural possibilita o agricultura familiar e promover o 

desenvolvimento de novos produtos resgate à cultura da vida no campo e desenvolvimento rural sustentável.

catalogados no segmento de turis- a valorização dos produtos oriundos A característica transdisciplinar e 

mo rural. da pequena agricultura. “A intenção multissetorial do turismo permite a 

Com base nas informações da é sensibilizar agricultores, técnicos, valorização dos aspectos naturais, da 

Secretaria Estadual de Turismo, o lideranças, estudantes e a comunida- cultura e da atividade produtiva das 

Paraná conta com cerca de 322 mil de quanto à atividade do turismo comunidades familiares, e estimula, 

agricultores familiares, o que corres- rural na agricultura familiar; capaci- também, a recuperação e conserva-

ponde a 86,9% dos agricultores para- ção da economia do território. 

naenses. O segmento de turismo Economicamente, a inserção da ati-

rural na agricultura familiar possui vidade  turística  na  agricultura  

forte potencial, sendo possível conci- familiar pode aumentar a renda, prin-

liar o planejamento turístico com as cipalmente com a comercialização 

atividades desenvolvidas no meio de produtos feita diretamente ao 

rural, tais como agroindústrias, agro- consumidor/turista.

ecologia, artesanato rural, gastrono- Os benefícios sociais refletem-se 

na dinamização da cultura rural, da 

necessidade dos agricultores familia-

res manterem sua identidade e 

autenticidade. É desencadeado um 

resgate de valores, costumes, códi-

gos: orgulhar-se da sua ascendência, 

relembrar histórias, resgatar a gas-

tronomia, exibir objetos antigos 

antes considerados velhos e inúteis, 

seu modo, as artes, as crenças, os ceri-

moniais, a linguagem e o patrimônio 

arquitetônico, que é restituído ao 

cotidiano, transformado em marcas 

tar recursos humanos para o setor locais interessantes para o turismo.

turístico, qualificando mão-de-obra 

local; envolver a comunidade em Capacitação - Além dos cursos 

todos os processos e resgatar a auto- e projetos que visam o desenvolvi-

estima da população rural, valorizan- mento do potencial turístico, as 

do seus hábitos, costumes e cultu- Oficinas de Sinalização e Marcos 

ra”, diz o secretário Celso Caron. Turísticos surgiram de uma parceria 

Com essa preocupação surgiu a do serv iço soc ia l autônomo 

Rede TRAF - Rede de Turismo Rural na Ecoparaná, vinculado à Secretaria 

Agricultura Familiar - que consiste do Turismo, com o CREA-PR. Tais ofi-

numa articulação nacional de insti- cinas buscam contribuir para o 

tuições governamentais e não- desenvolvimento da atividade no 

governamentais, técnicos e agricul- Estado, sendo esse um segmento da 
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economia a contar com elevado voltados ao turismo, como totens, reuniões realizadas pelo NAE - 

potencial como agente de transfor- portais, centros receptivos ou de Núcleo de Ações Estratégicas do 

mação da realidade local e capaci- informação, envolvem técnicos CREA-PR, o turismo foi priorizado 

dade de fomentar a inserção profis- municipais das áreas de turismo, como uma das áreas em que seus pro-

sional. obras e  planejamento. Assim, os cur- fissionais vêem a necessidade de pro-

A sinalização de sítios turísticos é sos de sinalização praticados no moção de ações visando o desenvol-

extremamente importante para orien- Paraná têm como objetivo preparar vimento”, conta Leoni Dal Prá, enge-

tar os turistas quanto aos pontos de técnicos para a contratação e desen- nheira civil, membro do Conselho. A 

visitação e para o desenvolvimento do volvimento de projetos que resultem união destas forças resultou na pro-

turismo em uma região. Existe no em infra-estrutura turística para os moção da II Oficina de Sinalização e 

Paraná uma demanda potencial de municípios. Marcos Turísticos, realizada no últi-

projetos de sinalização, infra- A primeira Oficina de Sinalização mo dia de novembro juntamente 

estrutura e marcos voltados ao turis- e Marcos Turísticos foi realizada em com a  Associação Profissional dos 

mo por parte dos municípios. “A julho para os profissionais da Região Engenheiros e Arquitetos de 

potencialização desses municípios se Metropolitana de Curitiba e teve as Paranavaí. “A proposta desta oficina 

dá com o desenvolvimento do turis- vagas esgotadas. foi capacitar profissionais da região 

mo rural no Estado”, diz Sharise Gulin Em Paranavaí, o Conselho de com vistas à elaboração de projetos 

Radtke, arquiteta e urbanista da Desenvolvimento do município criou de âmbito regional, para então 

Ecoparaná. a Câmara Técnica de Turismo para dis- serem buscados recursos que viabili-

A proposta de implantação da cutir ações e projetos com o objetivo zem sua implantação”, explica 

sinalização turística ou de marcos de fortalecer o turismo regional. “Em Leoni. 
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O consumo crescente e os impac-

tos ambientais e sociais causados 

pelas fontes de energias tradicionais 

veis. As fontes renováveis de energia, ca), pequenas centrais hidrelétricas levam governo e sociedade a pensar 

desse modo, propiciam um novo (PCHs), além do bagaço da cana, em novas alternativas para a geração 

modelo de desenvolvimento e não casca de arroz, restos de madeira e de energia elétrica. 

uma alternativa”. biogás de lixo (biomassa). No entanto, 90% da energia elé-

Para incentivar a utilização de fon-trica do País são gerados por grandes 

Investir em pesquisa - De acor-tes alternativas de energia, o presi-usinas hidrelétricas, provocando gra-

do com Rossafa, por ser algo novo, dente Luiz Inácio Lula da Silva sancio-ves prejuízos para o meio ambiente, 

pouco conhecido tanto em tecnolo-nou em março desse ano a Lei sendo o principal o alagamento de 

gia como em conhecimento, os inves-10.762, aprovada em 11 de novem-grandes áreas de terra para a forma-

timentos no aprimoramento e incen-bro de 2003, criando o Programa de ção das represas e a conseqüente 

tivo à pesquisa estão crescendo Incentivos às Fontes Alternativas de perda da biodiversidade local. 

pouco a pouco. “Temos muitos recur-Energia Elétrica, o Proinfa. Seu objeti-Na avaliação do engenheiro agrô-

sos, estamos na fase em que as coisas vo fundamental é financiar, com nomo Luiz Antonio Rossafa, presiden-

começam a mostrar possibilidade de suporte financeiro do Banco Nacional te do CREA-PR, as fontes renováveis 

se tornar viáveis e, aos poucos, estare-de Desenvolvimento Econômico e de energia democratizam as oportu-

mos em posição muito melhor, tanto Social - BNDES, projetos de geração nidades e, além disso, são limpas. “O 

em estratégias como em tecnologia”. de energias a partir dos ventos (eóli-Brasil tem todos os recursos disponí-

Mais de 40% da 

matriz energética 

do Brasil é 

renovável, 

enquanto a média 

mundial não 

chega a 14%

Energias 
Renováveis

Por Karina Magolbo

E N E R G I A
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de altura, nas quais são instalados os “As energias renováveis são um 

anemômetros (sensores de velocida-imperativo que a técnica deve domi-

de e direção dos ventos, um registra-nar sob pena de, não o fazendo, 

dor de dados e equipamentos de sina-representar restrição ao desenvolvi-

lização noturna). mento e ao dia-a-dia da sociedade”, 

Segundo explicações do gerente acrescenta o engenheiro Nelson 

da área de energias alternativas da Gomez, coordenador da Câmara 

estatal, engenheiro Dario Schultz, Especializada de Engenharia Elétrica 

com base nas medições são elabora-do CREA-PR. 

dos os estudos de viabilidade dos Diz ele que “a busca de novas fon-

aproveitamentos eólicos, além do tes de energia, essencialmente as reno-

mapeamento desse potencial especí-váveis, é indispensável para que as 

fico em território paranaense. energias mais utilizadas de origem fós-

 “A Copel tem uma usina eólica de sil ou mineral, como o carvão, que 

2,5 MW na região de Palmas, no estão com o esgotamento previsível 

extremo sudoeste, cuja operação está num futuro não muito distante, sejam 

sendo acompanhada desde 1999, substituídas por energias que apresen-

data de sua implantação. A usina eóli-tem características similares de arma-

ca já forneceu mais de 3.200 MWh de zenamento, transporte e utilização. 

energia e a disponibilidade dos aero-Sobretudo, as novas fontes devem ser 

geradores está próxima dos 99%”, isentas de desvantagens do ponto de 

constata Dario.vista econômico e ambiental”.

Uma pesquisa para detectar a dis-mais firmes para sua sustentação”. Os 

Supera r  a  de f i c i ênc ia  -  ponibilidade de biomassa (resíduos futuros gargalos energéticos somente 

Atualmente, dentre as energias alter- de madeira, da agricultura e outras serão resolvidos na proporção exata 

nativas que estão sendo pesquisadas fontes) também está sendo conduzi-dos investimentos em pesquisa que esti-

destacam-se a solar, eólica, célula da pela empresa com o intuito de ela-verem sendo efetivados hoje. 

combustível, biodiesel,  biomassa e borar um mapeamento capaz de indi-Também é possível minorar o pro-

maré-motriz.  Gomez assinala que car as áreas potenciais para empreen-blema do esgotamento das fontes 

esse conjunto de alternativas para a dimentos com base nessas matérias energéticas exploradas na atualidade 

geração de energia ainda apresenta primas, entre as quais estão relaciona-pela extensão de seu uso e pela 

alguma deficiência em relação às fon- das centrais termoelétricas de peque-melhoria constante das técnicas de 

tes  atuais,  em  especial  quando  se no porte.exploração, ou ainda pelo aumento 

discute vantagens econômicas e  Dario observa que no campo da da eficiência no consumo da energia 

ambientais. energia solar, a Copel fez a instalação ofertada.

O aspecto econômico será supe- de sistemas fotovoltaicos residenciais 

Copel pesquisa alternativas - rado com maior rapidez, consideran- para operar em comunidades isola-

A Companhia Paranaense de Energia do-se que o preço do petróleo está das, como as ilhas do Superagüi e das 

Elétrica (Copel), por intermédio da atrelado aos preços de todos os  Peças, postos de saúde e parques do 

área de energias alternativas, mantém demais  tipos de energia. Instituto Ambiental do Paraná (IAP). 

em operação as estações de medição Gomez lembra que “no Paraná exis- Além desses experimentos, quando 

de vento no Estado. Todas as informa-tem experimentos com energia solar, solicitada, a empresa concede auxílio 

ções coletadas estão sendo armaze-eólica, célula combustível e biodiesel, aos projetos de novos sistemas em 

nadas num banco de dados. As torres mas ainda em fase incipiente e care- órgãos da administração estadual. 

de medição têm de 50 a 100 metros cendo de decisões governamentais “Estão também em desenvolvi-

A Copel desenvolve 

pesquisa para 

detectar a 

disponibilidade de 

biomassa com o 

intuito de elaborar 

um mapeamento 

capaz de indicar as 

áreas potenciais 
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mento alguns sistemas fotovoltaicos zação do álcool combustível. Ainda 

de diferentes configurações, que futu- na área de biocombustíveis, há o 

ramente poderão servir de opção para óleo vegetal e o biodiesel, que pode-

a eletrificação de edificações distantes rão chegar a grandes produções no 

da rede que leva energia às proprieda- Estado, mercê da política de  incenti-

des rurais”, acrescenta. vos preconizada pelo programa espe-

cífico para o setor”, comenta.

Cerâmica protônica - Em parce- Esse novo projeto de gaseificação 

ria com o Instituto de Pesquisa para o da biomassa para a produção de "die-

Desenvolvimento - Lactec, a Copel sel verde" ou de metanol está sendo 

acompanha o desempenho das célu- analisado. A tecnologia poderá abrir 

las a combustível de ácido fosfórico um campo promissor para o Estado na 

em operação nas instalações de produção de combustíveis e deriva-

ambas as entidades e também no dos, os quais são normalmente obti-

Hospital Erasto Gaertner, em Curitiba. dos a partir de fontes fósseis, como 

O acompanhamento destina-se a petróleo e gás natural. “O metanol, 

levantar informações sobre confiabili- por exemplo, pode se tornar um 

dade, possibilidade de utilização importante vetor ou fonte de hidrogê-

como fonte reserva de energia, manu- nio para posterior utilização em moto-

tenções necessárias, tropicalização de res veiculares ou em células a combus-

componentes, entre outros aspectos. tível para a geração de energia elétrica 

 “No âmbito dos projetos de pes- ou térmica, na forma de vapor ou 

quisa e desenvolvimento, está em água quente”, conclui.

governo federal, programadas para estudo a utilização de etanol em célu-

entrar em operação no próximo ano. las a combustível, assim como  se tra-

Energias renováveis“Assim que o custo da energia produ-balha para a definição de uma cerâmi-

zida por usinas eólicas seja mais com-ca protônica para ser aplicada em célu-

petitivo com o custo da energia das las a combustível de óxido sólido”, Qual é a melhor definição para 

novas usinas hidrelétricas e termoelé-lembra Dario. compreender o significado da expres-

tricas, a implantação dos aerogerado-Um grupo de trabalho liderado são energia alternativa ou renovável? 

res deverá, então, ocorrer em ritmo pela Coordenação da Região O físico Bautista Vidal, considerado o 

mais acelerado”. Com relação à ener-Metropolitana de Curitiba (Comec), precursor das bioenergias e conhecido 

gia solar, a região noroeste do Estado no qual há participantes indicados como o pai do Proálcool, diz que as 

é a que apresenta maior intensidade pela Copel, faz a avaliação das pro- energias que chamamos alternativas, 

de radiação solar e, portanto, onde se postas para a destinação final dos resí- na verdade, são definitivas. Alternativo 

obtém maior produtividade dos pai-duos sólidos domiciliares da capital e é o petróleo que não é renovável. 

néis fotovoltaicos.municípios do entorno, analisando Portanto, energias definitivas são as 

Fora da área de energia elétrica, igualmente um projeto de gaseifica- renováveis como a biomassa, luz solar, 

deve-se ressaltar que o Paraná é o ção para fins energéticos a partir da vento etc. O pesquisador de bioenergia 

segundo produtor nacional de cana biomassa. O técnico avalia que há Thomas Renatus Fendel lembra a 

de açúcar, dando exponencial contri-algumas pequenas centrais termelé- assertiva de Bautista de que “o mundo 

buição para a produção de álcool tricas utilizando bagaço de cana e resí- se divide nos trópicos”, onde há abun-

hidratado. “O Brasil é o país que tem duos de madeira, selecionadas pelo dância de energia solar que resulta na 

o maior programa de utilização ener-Programa de Incentivo às Fontes biomassa. Poucos países do mundo 

gética da biomassa mediante a utili-Alternativas de Energia (Proinfa), do têm potencial tão grande quanto o 

O metanol pode se 

tornar um 

importante vetor ou 

fonte de hidrogênio 

para posterior 

utilização em 

motores veiculares 

ou em células a 

combustível para a 

geração de energia 
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Brasil no campo da biomassa, cuja pers- rural. Na Índia e China existem milha-

pectiva futura para a produção de ener- res de biodigestores no campo e nas 

gia  como o biodiesel  é inesgotável, cidades. No Brasil, os biodigestores são 

embora as tecnologias de domínio da restritos às áreas rurais. Há projetos de 

produção ainda estejam no começo. A construção de biodigestores em gran-

chamada crise energética brasileira des cidades, mas eles não conseguem 

nem deveria existir já que o potencial reciclar todo o lixo de uma metrópole. 

de biomassa é algumas vezes maior Para tal são necessárias centenas ou 

que as reservas petrolíferas da Arábia até milhares de usinas de biogás. Tais 

eucalipto (dos quais se extrai o álcool), Saudita, diz Fendel. equipamentos podem vir a constituir 

diversos tipos de árvores (lenha e car- excelente alternativa para as fontes 

vão vegetal), o plâncton (minúsculos principais de energia da atualidade  
Óleos Vegetais animais e algas que vivem em suspen- todas mais ou menos poluidoras. Em 

são nas águas dos rios e mares), alguns vez de aumentarem a poluição, aju-
Os óleos vegetais são extraídos da óleos vegetais (mamona, amendoim, dam a resolver o problema ocasionado 

mamona, babaçu, dendê, soja, algo- soja, dendê), etc. Provavelmente as pelo volume de lixo. E por suas peque-
dão, girassol e amendoim. A tecnolo- principais fontes de energia do século nas dimensões (em comparação ao 
gia é pouco desenvolvida devido à falta XXI serão de origem biológica, produ- gigantismo das usinas nucleares, 
de investimentos, mas as potencialida- zidas a partir da biotecnologia. A hidrelétricas ou termoelétricas), as usi-
des são enormes,  podendo substituir Agência Internacional de Energia (AIE) nas de biogás causam menor impacto 
o diesel, querosene e gasolina especial calcula que dentro de mais ou menos ambiental, isto é, não alteram radical-
de aviação. Em muitos países já se expe- 10 anos cerca de 30% do total de ener- mente o meio ambiente onde são cons-
rimentam, com sucesso, alguns tipos gia consumida pela humanidade será truídas e não oferecem grandes riscos 
de óleos vegetais em caminhões, proveniente da biomassa. Em geral, em caso de acidentes. Tanto o biogás 
máquinas e até aviões, mas os estudos  salvo exceções, elas são “energias lim- como a energia solar são fontes de 
não  atingiram  a  escala  industrial, ou pas”, isto é, não poluem nem se esgo- energia limpa. 
ainda não geraram produção em tam.
massa de motores especiais ou o for-

Biomassanecimento do óleo para abastecê-los. 
BiodigestoresMas isso é uma questão de tempo. 

Palha de cana, casca de arroz, capim, Bagaço de cana, resíduos agrícolas 

Biodigestor é o equipamento que casca de café, serragem, enfim, são a e farpas de madeira são fontes de ener-

utiliza resíduos para produzir gás. Esse matéria-prima do novo combustível gia que causam mínimo impacto sobre 

é liberado pela decomposição feita que pode se tornar alternativa ao o meio ambiente. No mínimo, ocorre 

pelas bactérias no esterco, palha, baga-petróleo. um efeito térmico por causa do calor 

ço de vegetais e lixo, depois da separa- liberado na atmosfera, contribuindo 

ção dos elementos inutilizáveis como para o aquecimento do planeta. O 
Energias biológicas vidro e plástico, que podem ser recicla- Brasil produz cerca de 300 milhões de 

dos. O gás assim produzido é usado toneladas de bagaço de cana por 

As fontes de energias biológicas como combustível em fogões, motores safra. Grande parte desse bagaço é 

são resultantes de microorganismos ou mesmo em turbinas que produzem queimada ao ar livre, lançando partícu-

aperfeiçoados ou da biomassa. eletricidade. Os biodigestores não se las de carbono na atmosfera, enquan-

Biomassa é o conjunto de organismos apropriam à construção em unidades to poderia produzir energia através de 

passíveis de aproveitamento como fon- gigantescas, mas em pequenas unida- equipamentos dotados de filtros para 

tes de energia: a cana-de-açúcar e o des espalhadas nas cidades e no meio bloquear as emissões.
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Um poderoso instrumento de ala-

vancagem comercial está tomando 

forma no Paraná. É o Circuito de 

Capital e Consumo - C3 Paraná, méto-

do de comercialização originalmente 

desenvolvido na Holanda. Aqui está 

saldar obrigações, como impostos e Esse poder aquisitivo interno é sendo implantado em parceria pelo 

outras despesas ou pagar por merca-administrado por um software, o Instituto Paraná Desenvolvimento (IPD) 

dorias e serviços indisponíveis na rede. Cyclos, que pertence à fundação e Federação das Indústrias do Estado 

É possível também resgatar créditos holandesa Strohalm, financiada pelo do Paraná (Fiep). Funciona como coo-

dessa liquidez interna por dinheiro governo e mais de 3,5 mil entidades pri-perativa em que um grupo de empre-

com a administração da rede, que fun-vadas. O programa controla os saldos sas se associa e passa a transacionar 

ciona como agente fiduciário.de meio circulante interno de cada inte-em rede, sem necessidade do uso con-

grante. A cada transação realizada tem vencional do dinheiro.

direito à taxa de administração de 1%. Eliminando juros - Entre outras É quase uma volta ao escambo. A 

Quem compra dentro do ambiente peculiaridades, as redes de transações diferença é que as permutas são feitas 

da rede consegue preços em média 5% dinamizam a ocupação da capacidade com uma espécie de moeda virtual, ou 

menores que no mercado convencio- ociosa das empresas, potencializando meio circulante interno, na forma de 

nal. O sistema aceita empresas de qual- a capacidade de consumo dos parcei-créditos. Na venda de produtos ou ser-

quer porte, ramo ou setor e até serviços ros. Ao eliminar o dinheiro, também viços, a empresa adquire créditos que 

de profissionais liberais, autônomos ou afastam um dos piores riscos: os juros pode trocar por produtos ou serviços 

pessoas físicas. cobrados pelo mercado financeiro por de outro participante da rede. Pode até 

As empresas também podem ven- dinheiro raro e excessivamente caro. pagar os empregados, que por sua vez 

der parte de sua produção fora da Recursos necessários para expandir ins-podem trocar o valor por bens e servi-

rede, de forma a receber dinheiro para talações ou apenas para giro do negó-ços ofertados na rede.

G E S T Ã O
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Os bons negócios 
estão na rede

C3 Paraná reduz 

capacidade ociosa e 

cria possibilidade 

de financiamentos a 

juro zero 
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cio chegam ao empresário de forma mentam por ano mais de 75 mil R$ 1 mil do custo de uma obra”, assi-

mais ágil, pois nem sempre é necessá- empresas. Na Suíça, as redes WIR atin- nala o empresário Roberto Valente, 

rio empregar capital, mas sim ter crédi- gem 150 mil empresas. Há relatos da vice-presidente do Sindicato da 

tos para comprar na rede. Turquia, Holanda, Argentina, Uruguai Indústria da Construção Civil (Sindus-

O sistema é especialmente interes- e Indonésia. No Brasil, existe outra rede con) e da Federação das Indústrias do 

sante para montantes de maior volu- do gênero em funcionamento no Rio Estado do Paraná (Fiep), adepto de pri-

me, por exemplo na expansão de  ativi- Grande do Sul. Chama-se Associação meira hora do C3 Paraná. “São merca-

dades e instalações. A empresa requisi- CompRas e foi criada em abril de 2005 dorias como esquadrias, concreto e ins-

ta crédito junto à administração do C3. pe lo  I n s t i t u to  S t roha lm  de  talações que vão circular neste valor 

O pedido é analisado por uma segura- Desenvolvimento Integral - Instrodi. sem precisar de capital”, justifica. 

dora  que,  mediante  algumas  garan- Há vantagens também para o con-

Ausência de governo - A rede tias, outorga o crédito para o associa- sumidor final, pois o sistema valoriza o 

C3 Paraná já tem mais de 30 empresas do transacionar com fornecedores da capital de fora conferindo-lhe  poder 

cadastradas. As de engenharia e cons-rede. O C3 Paraná fica como beneficiá- de compra adicional em créditos inter-

trução civil foram as primeiras a aderir. rio. Em caso de não pagamento, a nos da rede, na condição de bônus de 

Mais de 250 construtoras mostraram seguradora restitui os créditos à rede. até 10%. O dinheiro que entra vai para 

interesse. O setor mobiliza grandes As redes de transações existem na o agente fiduciário da rede garantir cré-

contingentes de mão-de-obra e amplo Europa desde 1920. O mecanismo foi ditos internos. Qualquer pessoa pode-

espectro empresarial. É ávido por meca-criado durante períodos de grande rá se associar à rede ou apenas com-

nismos capazes de fomentar a ativida-inflação, quando o dinheiro perdeu prar dentro dela. Cobra-se uma anui-

de e soluções alternativas à ausência por completo o valor, passando-se a dade e taxa de transação de 1% para a 

da ação governamental num país onde emitir créditos em vez de moeda para manutenção do software (10%), da 

a taxa de juros é proibitiva e a renda transações entre empresas. consultoria operacional (30%) e o res-

média muito baixa. Algumas redes têm mais de vinte tante para constituir um fundo desti-

“Esperamos que até 40% do custo anos e a metodologia está amplamen- nado a investir em projetos comunitá-

de construção possa circular dentro da te disseminada no mundo. Nos rios. 

rede, ou seja, cerca de R$ 400 de cada Estados Unidos, as redes Barter movi- “A pretensão é ampliar a rede de 

forma a chegar a todo tipo de empre-

sa, de construtoras a supermercados e 

até prestadores de serviços, de advo-

gados a alfaiates, pois até salários 

podem ser pagos por meio da liquidez 

interna”, explica Nelson Leão 

Bryzynski, consultor da área de 

Projetos Especiais do IPD e um dos res-

ponsáveis por estruturar o C3 Paraná. 

As redes ainda podem interagir entre si 

ou com mecanismos semelhantes de 

outros países.

Alavancagem e maximização do desenvolvimento econômico e comercial 
com uso da capacidade produtiva das empresas e da comunidade que se 
relaciona com elas.

Aumento da liquidez e capital de giro.

Obtenção de créditos comerciais isentos de custos financeiros para 
transacionar.

Ativação da capacidade ociosa das empresas.

Aumento da geração de empregos na comunidade.

Aumento do poder aquisitivo por meio de bônus.

Um programa de fidelização do cliente permite à cadeia produtiva amortizar 
vantagens oferecidas aos consumidores.

Redução da necessidade de estoques e de capital de giro.

Vantagem competitiva de crédito para fomentar negócios frente ao sistema 
financeiro convencional.

Possibilidade de anunciar e procurar bens e serviços por meio do software de 
administração da rede, o Cyclos, que é de fácil utilização.

Transações seguras e negociações em rede.

Vantagens do sistema C3Vantagens do sistema C3

SERVIÇO

Para saber mais sobre o C3 Paraná acesse 
www.c3parana.com.br e faça um cadastro 
ou ligue (41) 3362-0200.
Quem aderir em 2005 não pagará anuidade em 
2006 e quem indicar novos associados será 
isento de taxas internas por um trimestre.
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res nos quais atuam. Mais uma vez a Sanepar recebe 

prêmio de destaque nacional. Este é 

Maior da Região Sul - A o segundo ano que a companhia é 

Sanepar, também neste semestre, escolhida como Empresa Campeã 

recebeu o prêmio de maior empresa Nacional do Setor, concedido pelo 

de serviços públicos da Região Sul, Valor 1000. A escolha obedeceu à 

segundo o ranking Grandes& pontuação em oito critérios: cresci-

Líderes, da Revista Amanhã. Esta pre-mento sustentável, receita líquida, 

miação identifica as 500 maiores rentabilidade, margem da atividade, 

empresas do Sul e as 100 empresas liquidez corrente, geração de valor, 

líderes do Paraná, Santa Catarina e cobertura de dívidas e giro do ativo.

do Rio Grande do Sul. As maiores e  Os balanços são coletados pela 

mais eficientes estão distribuídas em Serasa e Valor Data e processados 

25 setores.pela Serasa. Os critérios para os vári-

Auditado pela Pr icewater-os indicadores utilizados são da 

houseCoopers, o prêmio Grandes& Fundação Getúlio Vargas. 

Líderes é concedido às empresas que As mil maiores empresas são divi-

apresentam os melhores resultados, didas em 27 setores. Para cada um 

considerando como critérios de jul-deles é escolhida uma campeã. O 

gamento o patrimônio líquido, recei-Valor 1000 publica também, a partir 

ta bruta e resultado líquido. Nesta do ranking geral, as maiores e as 

edição, o desempenho analisado se melhores de quatro macro-regiões 

refere ao ano de 2004.do país: Norte/Centro-Oeste, 

Para o presidente da Sanepar, Nordeste, Sudeste e Sul. Este prêmio 

Stênio Jacob, “estas duas premia-é o reconhecimento à excelência em 

ções confirmam que o desempenho gestão. 

global da empresa é positivo. A O prêmio Valor 1000 é uma par-

Sanepar está cumprindo com a mis-ceria entre o Jornal Valor Econômico 

são social proposta e, ao mesmo tem-e a Fundação Getúlio Vargas. Das mil 

po, atendendo aos parâmetros utili-maiores empresas analisadas, a par-

zados para a concessão de prêmios tir da publicação dos balanços e de 

de abrangência regional  e  nacio-dados fornecidos pelas próprias com-

nal”. panhias, 27 são escolhidas pelos seto-

Sanepar
é 

P R Ê M I O

Companhia é 

reconhecida 

como a maior 

empresa de 

serviços 

públicos da 

Região Sul do 

Brasil

Valor 1000

Stênio Jacob, presidente da

Senapar



A agressão ao meio ambiente, 

resultado da lógica econômica que 

estimula o consumo mas não leva em 

consideração os custos ambientais 

decorrentes, resulta nos conhecidos 

passivos ambientais, conceito 

emprestado das ciências econômi-

cas que, basicamente, expressa o 

valor monetário necessário para 

reparar o dano causado. Custos que 

necessariamente devem ser estima-

dos nas avaliações da viabilidade eco-

nômica de qualquer empreendimen-

to.

O passivo ambiental de uma 

empresa deve ser entendido como a 

“dívida” que ela contrai em relação 

às questões ambientais. Essa dívida 

pode ser, por exemplo, decorrente 

da contaminação do solo e/ou do len-

M E I O  A M B I E N T E
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Postos de combustíveis:

passivo ambiental 
sob nossos pés

Empreendimentos 

procuram se 

adequar às 

exigências legais  

para evitar danos 

ao meio ambiente

Por Sandra Solda
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sua vez, a geóloga Kátia Siedlecki, do 

quadro técnico da Mineropar, conta 

que o vazamento desses produtos 

representa séria ameaça ao equilí-

brio ambiental e à saúde humana, 

embora a percepção da dimensão do 

problema seja bastante restrita: “A 

cultura da banalização de procedi-

mentos operacionais em instalações 

e equipamentos de pontos de distri-

buição de combustíveis ainda resis-

te”.

A regulamentação das ativida-

des de postos de revenda ou de abas-

tecimento, instalações de sistemas 

retalhistas e postos flutuantes de 

combustíveis sob a ótica de proteção 

ambiental, foi concretizada em 

2000 com a Resolução 273 do 

Conse lho Nac iona l do Meio çol freático e/ou, ainda, do não cum-
Ambiente (Conama). A instalação, primento de eventuais compromis-
operação, modificações e amplia-sos firmados com órgãos oficiais de 
ções em empreendimentos, devem controle ambiental ou de ações do 
contar com a anuência do órgão Ministério Público decorrentes de 
ambiental responsável pela conces-reclamações da comunidade.
são das licenças ambientais. Em São vários os tipos de passivos 
dezembro de 2001, o Instituto ambientais, como os processos 
Ambiental do Paraná (IAP) editou a industriais, a exploração mineral e a 
Instrução Normativa 105.008,  disposição inadequada de resíduos 
mediante a qual foram estabeleci-sólidos urbanos. A contaminação Abastecimento de Combustíveis  
dos critérios, procedimentos, trâmi-dos solos e reservas aqüíferas por SASC e também da geração de resí-
tes administrativos, níveis de compe-hidrocarbonetos é também um dos duos sólidos oriundos dos serviços 
tência e premissas para a obtenção mais freqüentes exemplos de  passi- prestados pela empresa. 
do licenciamento ambiental para o vos ambientais. “Os mais de 29 mil postos exis-
funcionamento de postos ou siste-Em particular, tendo em vista os tentes no País geram diariamente 
mas retalhistas de combustíveis.postos de combustíveis, os passivos toneladas de resíduos perigosos e 

De acordo com Elma Romanó, ambientais podem estar associados não inertes como óleo usado, filtros, 
gerente do IAP em Ponta Grossa, as às contaminações do lençol freático serragem, panos e estopas contami-
empresas  vêm  requerendo  o  licen-por combustíveis derivados do nadas com hidrocarbonetos, entre 
ciamento ambiental naquele órgão petróleo. Segundo o diretor de Meio outros, exigindo conhecimento 
seguindo o procedimento determi-Ambiente da Prefeitura de Ponta sobre suas características, gerencia-
nado  pela própria Agência Nacional Grossa, engenheiro Paulo Barros, os mento e destinação final adequa-
de Petróleo (ANP) quanto à localiza-principais passivos de um posto de da”, adverte.
ção dos  postos  de  abastecimento  abastecimento são devidos aos vaza-
de combustíveis. Segundo ela “a fis-m e n t o s  n o  S i s t e m a  d e  Ameaça à saúde humana - Por 
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diariamente 
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calização é efetuada em nível esta- subordinam à resolução do Conama 

dual pelo IAP e em nível municipal e de modo geral a falta de informa-

pelas Secretarias Municipais do Meio ção é muito grande, pois as pessoas 

Ambiente. Os donos de postos estão continuam sem saber o que realmen-

procurando regularizar a situação de te estão comprando nos postos de 

seus estabelecimentos na  área  abastecimento, com um enorme pas-

ambiental tentando remediar ou evi- sivo debaixo dos pés.

tar passivos ambientais”. Como resultado da fiscalização do 

Em face da complexidade das IAP já existem alguns dados e conta-

questões relacionadas com a conta- minações determinadas. A cobrança 

minação por hidrocarbonetos e da adequação de quase três mil 

visando a padronização da aborda- empreendimentos no Paraná, feita 

gem e condução de estudos em pelo IAP, gerou uma profusão docu-

áreas contaminadas, o IAP e a mental inédita no setor. “Diante da 

Mineropar firmaram uma coopera- indisponibilidade numérica de profis-

ção técnica para treinamento da sionais habilitados para a avaliação da 

equipe e implantação da metodolo- consistência dos relatórios encami-

gia denominada Ações Corretivas nhados, montou-se uma equipe for-

Baseadas no Risco no Estado do mada por técnicos da instituição e da 

Paraná, elaborada com base na Mineropar”, depõe Kátia. 

norma difundida pela American A técnica está convencida que “a 

Society for Testing and Materials (E situação de inconformidade apre-

mento, procurando também proce-1739-95 Standard  Guid of Risk  sentada por inúmeros empreendi-

der a substituição dos tanques de Based Corrective Action). mentos permite antever custos ele-

combustíveis que se encontram De acordo com Kátia, trata-se de vados na adequação das instalações 

enterrados”, lembra Elma Romanó.metodologia flexível para avaliação e nas intervenções físicas no terreno. 

do risco toxicológico em áreas con- Certamente o enquadramento pre-

Gestão ambiental do empre-taminadas, baseada na integração visto terá repercussões importantes 

endimento - Paulo Barros, diretor de métodos de avaliação de exposi- alterando, inclusive, o perfil do pró-

de Meio Ambiente da Prefeitura de ção e risco, modelos temáticos de prio empreendedor”.

Ponta Grossa, reconhece que atual-transporte de contaminantes forne- A geóloga diz que, ao analisar a 

mente as distribuidoras estão tro-cendo subsídios ao processo de consistência técnica dos relatórios 

cando os equipamentos do sistema tomada de decisão relacionado à alo- de passivos ambientais, pôde cons-

de armazenamento subterrâneo de cação de recursos, à urgência de tatar que há muita discrepância 

combustíveis, porém não fazem ações corretivas, à necessidade de entre os trabalhos encaminhados. 

nada em relação ao esclarecimento remediação e às alternativas tecno- Portanto, nota-se o interesse por 

do proprietário do posto quanto à lógicas aplicáveis. parte dos prestadores de serviços em 

gestão ambiental do empreendi-“O objetivo final é disponibilizar se adequar às normas técnicas vigen-

mento: “As vantagens ainda são pou-ferramentas necessárias para o equa- tes. Segundo ela, é uma questão de 

cas, dada a dificuldade de detectar cionamento da questão de passivos tempo. “Não se trata do simples cum-

um vazamento, por exemplo, ou dar ambientais gerados pela atividade. A primento de exigências. Trata-se da 

destinação correta aos resíduos sóli-indústria petrolífera realiza algumas assimilação da idéia de trabalhar 

dos perigosos”. gestões para que o meio ambiente com a prevenção, muitíssimo mais 

O técnico constata, ainda, que não seja contaminado, exigindo dos barata que remediar um passivo 

no município poucos postos se concessionários de postos o licencia- ambiental instalado”, conclui.
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O trabalho intensificado há seis gem precisa ser educativa e não puniti- o proprietário garante qualidade ao ser-

meses está mais concentrado em va", afirma a fiscal engenheira civil viço que presta, em segurança, dele e 

Curitiba e Região Metropolitana, que Carolina Ferreira Enomoto. "Ao conver- das pessoas quer circulam próximo ao 

comportam o maior número de esta- sar com os comerciantes, explicamos posto, além de contribuir para a prote-

belecimentos no Estado. Graças ao pro- que a responsabilidade sobre a manu- ção do meio ambiente", afirma o fiscal 

g r a m a  d e  F i s c a l i z a ç ã o  d e  tenção do posto deve ser de um profis- engenheiro eletricista Mario Guelbert 

Empreendimentos em Funcionamento sional habilitado e não de um leigo. Filho.

- FEF, a forma como a fiscalização está Sem a presença do profissional, a res- Para Maurício Luiz Dassani, enge-

sendo feita ganhou, além do enfoque ponsabilidade por tudo o que aconte- nheiro eletricista e fiscal, o trabalho con-

orientativo e educativo, um planeja- cer no posto vai recair sobre o proprie- tribui com outros órgãos fiscalizatórios, 

mento específico, bem como maior tário. Por isso, eles reconhecem a como as secretarias municipais e esta-

controle de dados, com periodicidade importância em ter os serviços de um dual do Meio-Ambiente e a Agência 

anual. profissional", complementa Carolina. Nacional do Petróleo (ANP). O enge-

Nas vistorias, os fiscais são orienta- Pelo programa são verificados pelo nheiro civil Léo Renato Canalli, da SL 

dos a praticar a filosofia de informar  menos 25 ítens num posto de combus- Instalações de Equipamentos para 

antes de punir. Ao proprietário do tíveis. Entre eles, está a constatação de Postos e Serviços Ltda, foi convidado 

posto é comunicada a importância de quem é o responsável pelo teste de pela Regional Curitiba para proferir 

se contratar profissional habilitado para estanqueidade do tanque de armaze- uma palestra aos agentes de fiscaliza-

realizar qualquer serviço que exija namento de combustíveis, quem faz a ção com o objetivo de aprimorar 

conhecimento especializado. Ao manutenção das bombas ou as análises conhecimentos técnicos, bem como 

mesmo tempo, a finalidade também é químicas dos produtos manipulados no facilitar a identificação de atividades de 

evitar que leigos continuem a prestar estabelecimento, dos sistemas de pre- engenharia e arquitetura nesta modali-

serviços que caberiam a engenheiros venção a incêndios e da destinação de dade de fiscalização. Canalli diz que a 

civis, químicos, elétricos, mecânicos e resíduos sólidos. Neste período foram presença cada vez mais expressiva de 

outros vinculados ao sistema CREA. fiscalizados 112 estabelecimentos de profissionais habilitados nos postos é 

"O CREA por meio da FEF, verifica pro- postos de combustíveis, nos quais 63% uma demanda do atual momento pelo 

fissionais e empresas que exercem proje- das empresas terceirizadas que reali- qual passa a indústria petrolífera. “Hoje 

tos, fabricação (no caso dos postos, de zam atividades técnicas estão regulares existem muitas companhias pequenas 

bombas e tanques, por exemplo), insta- junto ao Conselho. atuando no ramo de postos de com-

lação, manutenção e inspeção", descreve Como se vê, não se trata apenas de bustíveis. Estes comerciantes ficaram 

a fiscal engenheira civil Cláudia Squaris, uma defesa corporativista. Os reflexos sem ninguém para defendê-los e o tra-

sobre as atribuições gerais da FEF. do trabalho do programa acabam balho da FEF é importante para evitar 

Mesmo recente, o trabalho nos pos- sendo sentidos por toda sociedade, que que  os  proprietários  contratem  pro-

tos já constatou que os proprietários na hora em que solicitar os serviços de fissionais sem registro no Conselho ou 

desses locais não sabem da obrigatorie- um posto, vai ser beneficiada se o esta- leigos”, diz Canalli, que tem uma 

dade em contratar  profissionais  espe- belecimento estiver dentro da lei. "Tra- empresa de instalação e manutenção 

cializados. "Por isso que nossa aborda- balhando com profissionais habilitados, de tanques e bombas.
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